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P a l a v r a

P r e s i d e n t e

épreciso ter consciência de que ocan- gal. Estivemos com empresários que fi-
didato escolhido éoideal. Se ele for da caram impressionados com aestrutura
cidade, melhor, pois assim teremos con- de Maringá. Alguns deverãu visitar aci-
dições de acompanhar seu trabalho de dade em breve,
pe r t o .

V O T E PA R A D E P U TA D O

Em parceria com oCodem, a
ACIM desenvolveu nos últimos dois me¬
ses acampanha “Maringá vai ganhar -
vote para deputado”. Queremos agrade¬
cer atodas as pessoas, empresas eenti¬
dades que colaboraram para osucesso
d a i n i c i a t i v a .

DESPERDÍCIO

Acampanha nasceu da constata¬
ção de que menos de 50% dos eleitores
votaram para deputado nas últimas elei¬
ções. Foi muito desperdício de voto. Ima¬
ginem que, com um quórum tão baixo,
Maringá ainda elegeu três representan¬
tes para aAssembléia Legislativa eou¬
tros três para aCâmara Federal.

B A N C O

M A R C O
N o s r e u n i m o s e m L i s b o a e n a c i -

Acampanha “Maringá vai ganhar dade do Porto com aDiretc ria do Grupo
-vote para deputado” será um marco no Espírito Santo, associado ao Banco Boa-
relacionamento entre as classes empre- vista no Brasil. Recebemos apromessa
sariale política. Apartir destas eleições, de que os clientes daquela instituição,
além de fornecer subsídios aos deputa- interessados em comércio exterior, re-
dos, estaremos acompanhando otraba- ceberâo aindicação de que Maringá é
Iho de todos, divulgando ações deles uma ótima opção para investimentos,
para que os eleitores conheçam cada um
esaibam qual amelhor opção no futu- C O D E M

r o .

N o s s o s t é c n i c o s e s t i v e r a m e m
u n i v e r s i d a d e s e e m b a i x a d a s . T r o u x e r a m

informações preciosas edivulgaram
nossa cidade. Nas conversas, oque mais
chamou aatenção de portugueses ees¬
panhóis foi oCodem. Impressiona asin¬
tonia que há entre poder público eem¬
presár ios .

E U R O P A

Em setembro organizamos uma
comitiva para uma viagem de negócios
aPortugal. Os resultados foram ótimos.
Fizemos omarketing de Maringá em di-

cidades de Portugal eem Barce-

PROPORCIONALIDADE

Quanto mais eleitores compare¬
cerem às urnas, mais teremos chances
de eleger candidatos da cidade. Queiram
ou não, isto se reflete na importância
da cidade nos cenários estadual efede-

v e r s a s

lona, na Espanha. Trocamos informa¬
ções importantes etrouxemos subsídios
para elaborarmos ou melhorarmos pro¬
jetos em andamento.

F U T U R O

r a l . Após aexperiência desta primei¬
ra comitiva, concluímos que as viagens
ao exterior, em busca de investimentos
ou novos mercados para nossos produ¬
tos, são fundamentais. Os países asiáti¬
cos que nos aguardem.

CONSCIÊNCIA INVESTIMENTOS
Para nós, oimportante éque

direito eseu dever de
vote. Claro, antes de votar

o

Vários investimentos poderão vir
para Maringá, principalmente de Portu-e l e i t o r e x e r ç a s e u

cidadão: que -

a p r e n d a a m u l t i p l i c a r .
INVISTA NO BOAVISTA

B A N C O
B O AV I S TA
Uia 2tia(iacâ(	 Baici {ipíriií
EriM	 * hí í i t Agi ícala.
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Onovo presidente da
Faciap, Ardisson Akel,
falaíie seu plano de trabalho

ÍM fí ??

ASSOCIAÇÃO COMERCIAI. E
INDUSTRIAI. DE MARINGÃ

Rua N'éo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 221-5050

Fax: (044) 221-5007 -CE: 1033 -Maringá -Paraná
www.ac im.com.br -ac imi iac im.com.br

D I R E T O R L V E X E C U T I V A

Presidente: Jefferson Kogaroli
1 “ V i c e - P r c s i d o n t c : / \ n t o n i o F e r m e n t o n

2® Vice-Presidente: Adilson Emir dos Santos
Diretor para .Vssuntos do Comércio:

/Vr iova ldo Cos ta Pau lo
Diretor para Assuntos Sócio-Econõmicos:

C a r l o s A n s e l m o

Diretor para Assuntos da Indústria:
C a r l o s Wa l t e r M a r t i n s P e d r o

Diretor de Finanças ePatrimônio:
C l á u d i o M u k a í

Diretor para oDesenvolvimento de Bairros:
Ed i va l do /V i ves da S i l va

Diretor dc Serviços eInovação Tecnológica:
E d m a r / V r n i d a

Diretora de Eventos cPromoções:
E l i z a b e t e E m i d i o

Diretor para Assuntos Comunitários:
Luiz Roberto Marquezini
D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M :

L u i z C a r l o s M a s s o n

Diretor para .\ssuntos dc Comércio Exterior:
."1 Paulo Meneguetti

Diretor de Relações Públicas:
C a r l o s A l b e r t o W ü r m e i s t e r

Diretor p/ .Assuntos de Prestação dc Serviços;
Luís .Aparecido Tel

C O N S E L H O D E L I B E R / V T I V O

Paulo Morais Badan. Rcginaldo Nunes Ferreira, Sabas
Martins Fernandes. Carlos Roberto Previdelli. Noemi

de Oliveira Seravalli, Gilson Odair Barbicro, Jorge
Toyofuku. José Gomes Ferreira, José Rubens Abrão,

Cleide Tono Freitas Noronha. Valdir Pignata.
Claudomiro Siroti, .Aii Saadcddine Wardani. Antonio

Donizete Busíquia. Sebastião Carlos /Vt)rão
M E . M B R O S N AT O S :

Alcides Siqueira Gomes.
Carlos Mamoru Ajita. Emílio Germani,

Ermelindo Bolfer, Fernando Henriques. Hélio Costa
Curta. Joaquim Dutra. Manoel Mário de Araújo Pismel,
Massao Tsukada, Pedro Granado Martines, Kaymundo

do Prado Vermijho. Sidnei Meneguetti.
Ubirajara de Araújo Pismel

COPEJEM ■CONSELHO DO JOVEM EMPRESÁRIO
P r e s i d e n t e : L u i z F e r n a n d o F e r r a z

Vicc-Presidcntc: Edson Nakagawa Nisliimori
Dir. p/ Eventos dc Indústria: Cláudio L. Zavatine

Dir. p/ Eventos do Comércio; Marcos C. Gameiro Óbice
Dir. de Eventos da Prest. Serviços: Daniela Z. Zanutto
Dir. p/ Eventos Comunitários: Paulo Roberto Viscardi
Dir. p/ Eventos Sócio-Econômicos; José O. Trevisan

Dir. de Finanças: Rogério Yabiku
Dir. dc Relações Públicas: Luiz Eduardo B. Gonçalves

Dir, dc Inovações Tecnológicas: Sandro Bertoçfi
Dir. p/ Assuntos Universitários: Wilson de M. S. Fillio-

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRE.SARL\ EEXECUTIVA
Presidente: Solange dc Paula

1 “ V i c e - P r e s i d e n t e : M a r i a L ú c i a F e r n a n d e s
2 “ V i c e - P r e s i d e n t e : M a r i a A l i c e P i n a U i

1* Secre tá r ia ; Sandra Mara de Car io Ceran to
2 * Sec re tá r i a : S i l v i a C r i s t i na F ranch in i Rezende

I" Tesoureira; Lconita Ap. Prestes Tarosso
2* Tesoure i ra : N i l va Cardoso E l Ghoz

Diretora Adjunla/Jurídico; Heloísa Vecchi
Dir. AdjuntayMcstre dc Cerim.: Cleide Pinto

Diretora Adjunta/RcI.Públicas; Wilma Maria R. Beloto
Diretora Adjunta/RcI.Públicas: Maria Inôs RSzymczak

CÂMARAS SETORIAIS
Informática; Mauro-Antonio Cordon Delibório

Tu r i s m o e E v e n t o s : S ô n i a U l i a n a

Odontologia: Laurindo Furquim
Moveleira: Luiz Roberto de Castro

ASSESSORIA
Assessor de Diretoria: Dirteu Herrero

Gerente .Administrativo: Antonio Barison Martins
Diretor de Negócios: Francisco Gabriel Heg

Chefe do SCPC: Zenaide Machado

0 9 - C A P A
\Vote para Deputado:

£-3*̂  campanha ganha
t

a s r u a s

1 3 - U M A E S C O L A D I F E R E N T E
CAP funciona como laboratório
de aprendizagem

NEGÓCIOS ÀVISTA
Empresários maringaenses
visitam Portugal

2 2 - C O D E M
Comprom isso
com Maringá

25- MEU NEGÓCIO
E s c r i t ó r i o B a n d e i r a n t e s :

^conquistando ocliente

P E N S O A S S I M
Oprofessor Isnard Marshal l Júnior
escreve sobre oprocesso de
transformação das empresas

j

F i l i a d a à A B E R J E A ,
Associação Brasileira de

Comunicação Empresarial

AREVISTA DE NEGÓCIOS
DO NORTE DO PARANA

ANO XXXV -N" 390 -SETEMBRO/98

EDIÇÃO, PRODUÇÃO E
EDITORAÇÃO ELETRÔNICA

Editora Organsil Ltda.
Telefax: (044) 228-3555
organsilC" leracom.com.brPublicação Mensal da

Associação Comercial cIndustrial
dc Mar ingá-ACIM

DIRETOR RE.SPONS.ÁVEL
Luiz Carlos Masson

JORNALISTA RESPONSÃVEL
Teresa Meneghel -MT-2595-PR

C O L A B O R A D O R E S
Cláudio Galleti, Dirteu Herrero. Edson Guitti.

João Mantovan eLuc iné ía Par ra

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Claudomiro Venâncio

Fones: (044) 972-3232 e221-5072
vcnânciow leracom.com.br

CONSELHO EDITORIAL
Claudomiro \enâncio, Dirteu Herrero
Gomes. Elizabete Emídio, Luiz Carlos

Masson, Luis Fernando Ferraz. Paulo Morais
Badan eSolange de Paula

C A P. A :

Criação: Anima Comunicação
Foto: Edson Guit t i

Agradecimentos ao Juízo da 192^ Zona Eleitoral

IMPRESSÃO: Gráfica Regente

Circulação na primeira quinzena de cada mês.
.A Revista ACIM não se responsabiliza por

conceitos emit idos em matér ias assinadas.

E S C R E V A - . N O S :

Emita sua opinião sobre arevista.
Rua Néo/Alves .Martins, 2321

Fone: (044) 221-5070 e221-5072
Fax; (044) 221-5005/5006/5007

Caixa Postal 1033 -Maringá -Paraná
ac im(y ac im.com.br

fW- A('IM ●Seteulhro ytíl



c . » 7 £ .

L e i t u r a
Empresar ia l

reÉtêüíia
por Solange de Paula*

r e c u r s o s t é c n i c o s e
h u m a n o s , e m e s m o
i m p l e m e n t a n d o o s
m a i s m o d e r n o s m é ¬
todos em prol da
qualidade, não con¬
seguem escapar da
deteriorização pro¬
gressiva do desem-

Olivro Quali‘
d a d e d e V i d a , e m
síntese, faz um con¬
v i t e à r e fl e x ã o e à

part icipação ativa
de todos no proces¬
so de modificações
d e n o s s o e s t i l o e

L i v r o :

Qualidade de Vida

Autor; Wanderley R. Pires
Editora: Bandeirantes

qualidade de vida,
pois aescassez de tempo émarcante na
vida moderna. Estamos sempre atrasa¬
dos para fazer alguma coisa ou para che¬
gara algum lugar. Parece que quanto mais
nos apressamos, mas otempo passa,

Nossas obrigações se multiplicam
nos desdobrar

penho.
.IT"',A h u m a n i d a d e e s t á v i v e n d o a f a s e

mais crí t ica de sua histór ia, afirma o
autor. Acrise atual teve origem no mo¬
mento em que aciência rompeu com a
filosofia, aarte, amística eas tradições,
t o r n a n d o - s e e x c e s s i v a m e n t e c i e n t í fi c a e

V

,V6»à‘acada d ia ep rec i samos
poder realizá-las. Freqüentemente

estamos num lugar desejando estar em
fazendo alguma coisa edesejan¬

do outra. De certa forma, quando não
estamos concentrados naquilo que esta¬
mos fazendo, não estamos vivendo. Des¬
perdiçamos muito tempo com preocupa-

irrelevantes. Não temos mais tem-
nossos pais, fi-

pragmática. Os avanços tecnológicos,
despojados dos seus valores filosóficos
ehumanísticos, dão ao homem poder
sem onecessário discernimento, oque
representa grande risco para todas as
formas de vida do planeta.

Épreciso pôr fim neste desva-
rio, resgatando aética no exercício das
profissões, questionando arazão eore¬
sultado de cada atitude, de cada gesto,
enaltecendo sempre os valores positivos
que fazem parte de nosso patrimônio
c u l t u r a l .

O 'p a r a y >

o u t r o

S íT
0mundo dos negócios se ‘	 ,
transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores títulos
de administração, marketing einformática.
Livros erevistas nacionais eimportado''
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

ç o e s

po para conversar com
Ihos eamigos.

Avida deve ser uma prova de re¬
sistência enão de velocidade. Entretan-
to, esse quadro édifícil de ser revertido

moderno émuito soli-
demais ,

Concluindo, precisamos reinven¬
tar anossa soc iedade. Quest ionar os
médicos, os empresários, os políticos,
nossos colegas de trabalho e, sobretudo,
nós mesmos, sobre oque estamos fazen¬
do para melhorar oestilo eaqualidade
de vida de todos.

Assim, estaremos ajudando aes¬
crever oprefácio de uma Nova Era, na
qual ahumanidade, enfim, poderá evo¬
luir num novo ritmo?*

porque ohomem
citado. Assume compromissos

lhe sobra tempo para estar
refletir sobre oestilo

q u a s e n a o

consigo mesmo e
de vida que está levando.

Em Qualidade de Vida, oautor diz
imprevi.sível, de-

de “seleção
.Afa lênc ia ,

que omundo se tornou
sencadeando um processo
natural” entre as empresas
uma espécie de peste, está asso an oe
forma impiedosa omundo empresarial,
fazendo inúmeras vítimas. Alguns casos

tratar-se de

TiVfQflQêpopêlãSã
Loja 1: Av, Hen/al, 362	
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595
Loja 4: Shopping Aspen Park

Solange de Paula éempresária
(Io setor de tm ismo em .Maringá

(‘ |)r('sidenle do C!onsellio da
Vlullier l,inpr<*sária da ACl.M

são surpreendentes por
grandes corporações, dotadas de execu¬
tivos bem remunerados, competentes e

de bem dotadas dededicados. Eapesar
\S('leuibiv.'98~ -U.V.Vf



I v / r t \ . r

brinde sem
dknim com esím

\

n r ô

« B

OWPÊ oschhorI
0>V COjjÇROU A
■pKfc«TA<P?*0 ? 12- ^'Ibt^ A?-0\VTRflS

Lojas <?0Ê HiMHArW-
.^HR ̂ >iTRÔUn JAc|3Ae -MAPiStEl/A

MOVÉ1Ô Fotóp,
X x̂/j«jK£íx) Jjhxdü

i -
\ í .

£

í A _ :

AMí? 2010

● r ●

üéIüsÍwjí éia IFmns-i

fEHSAVIEWTD TECUipA, ̂
' j

^TX^buklor tiX< bi: / / / (V

DISTRIBUIDORA o
o
. 9

' t

UMA PARCERIA CONSTANTE k /

/?«a Alberto de Oliveira, 90 J
Fone: (044) 224 -3726
Fax:'(044) 224 -3127

ar i lu@wnet .com.br
Maringá -Paraná

4‘

> v .
^ V

POfí'- ■\(.7A/ -ScHetubroA
L



E n t r e v i s t a

« p

íuiDnoi
com Ardisson Al<ei

Pela primeira vez na história da Federa¬
ção das Associações Comerciais, Indus¬
triais eAgropecuárias do Paraná (Faciap),
duas chapas disputaram adireção da en¬
tidade. Aeleição da nova diretoria acon¬
teceu dia 28 de agosto, em Londrina. Ven¬
ceu 0empresário ciiritibano Ardisson ^
Akel, que concorreu pela Chapa Integra¬
ção, composta por empresários de quase
todas as regiões do Estado, inclusive Ma¬
ringá. Anova diretoria tem em mãos um
plano de gestão ambicioso, que promete
mudar acara da federação. Uma das pro¬
postas éincentivar aparticipação das
entidades representadas. Para isso, a

diretoria pretende adotar rodízio nas
coordenadorias enomear um secretário ̂

interior do Esta- ^

n o v a

executivo para atuar no
do. Com 0objetivo de conhecer detalhes
do plano de gestão, aRevista ACIM en¬
trevistou, via internet, onovo presiden-

da entidade. Na entrevista, Akel fala
sobre arepresenlatividade da Federaçao
ede suas propostas administrativas, es
tacando como pretende atuar nos próxi¬
mos dois anos. Ressalta que uma das i
retrizes básicas da nova diretoi ia eor-

entidade democrática etronsparen-

Akerí ftciap de cara nova
t e

associações comerciais na moderniza¬
ção ou implantação de sei is SCPCs. Nos¬
sa proposta éinterligar os “nós-de-rede”
para formar uma rede estadual enacio¬
n a l d e S C P C s e S C P s . P r e t e n d e m o s i n s ¬

talar um roteador na Faciap, por onde
transitem todas as consultas, para or¬
denar este fluxo de comunicações inter-
municipais einterestaduais.
ACIM- Qual oprincipal problema en¬
frentado hoje pelas peciuenas Associa-
(,ões tomor( iais? Osr. tem alguma pro¬
posta específica para este problema?
AKKL -Ameu ver oprincipal problema
éafa l ta de recursos finance i ros , ep re - ^
tendemos auxiliar em sua solução ini-
dalmente com oprograma de apoio à
instalação ou modernização dos SCPCs.
Além disso, pretendemos criar vários
programas de trabalho, que serão ofe¬
recidos às associações comerciais para
.sua implenft ntação em nível local. Hoje
existem serviços econsultorias que po¬
dem ser prestados pelas associações,
ampliando sua arrecadação. São os ca¬
sos. por exemplo, da atuação na área de
comércio exterior, na área de cobrança,
bancos de emprego eoutros.
ACIM -lmdos probkmias enfrentados
hoj(‘ na árc'a empresarial éafalta de ciua-

ACIM -Ede (jue forma isso será feito?
AKEL -Faremos isso através de uma
gestão participativa edemocrática, con¬
jugando ações entre diretoria ecoorde¬
nadorias regionais que serão apoiadas
eacionadas permanentemente. Para
isso, vamos dotar as coordenadorias de
r e c u r s o s

fla¬

n a r a

te, além procurar soluções conjuntas pai
problemas enfrentados pelas pequenas

ACIAs. Veja. a.seguir, os principais tre¬
chos da entrevista.
ACIM -Como osr, vê hoje odescmpi -

a

técnicos, financeiros ehuma-
de modo que se tornem pólos de

convergência de idéias. Para garantir a
representatividade, vamos adotar um
sistema de rodízio nas coordenadorias
enomear um secretário executivo no in¬
terior do Estado, que ajudará nesta ta-

o s

n o s

nho da Fada])?	 .
.. -AFaciap tem um potencial e
representatividade muito grande,

já que congrega todas as associações co¬
merciais ,industriais eagropecuarias do
Paraná. Mas em meu modo de ver, acr -
dito que será possível ampliai ainc

presentatividade e, princi-
palmente, seu desempenho em favor do
empresariado, de modo gera .
A('IM -Eni sua opinião, oque pi
s e r m u d a d o ?

A K E L
u m a

r e f a .
A('IM .Qual éoponlo mais iniiiorlanlr
(|(‘ seu plano de g(‘slão?
.AKEL -Existem vários pontos impor¬
tantes, mas merece destaque oprogra-

de implantação da rede estadual de
SCPCs. Entendemos que épreciso aten¬
der oempresariado naquilo que émais
importante. Ecom certeza, hoje, oco¬
merciante, olojista, deseja maior se-

hora de conceder CÍédito ao

m a i s s u a r e

m a

Primeiramente precisamos
a s b a s e s .

A K E L -
melhorar nosso contato com
isto é, com as associações come ais.
Conhecendo de perto emais
te as necessidades eposiçoes .	■

presenta-las me
mais afinco nesse

n ag u r a n ç a
cliente. Por isso, uma rede estadual de

ao crédito éfundamental.proteção
ACni -(iomo será implantada (‘sta

r etidades, poderemos
Ihor e t raba lhar com
s e n t i d o .

r e d e ’
AKEL -Oplano éapoiar as pequenas

■^{4c'mhro/98- .áCIM -tF
j



lificação profissional de funcionários.
Qual aproposta da Faciap para mudar
e s t a r e a l i d a d e ?

AKEL -Nosso objetivo étrabalhar para
criar centros de qualificação profissio¬
nal que ajudem aminimizar oproble¬
m a a t r a v é s d a o f e r t a d e c u r s o s d e r e c i ¬

clagem eatualização profissional. Pri¬
meiro será preciso identificar as neces¬
sidades do empresariado. Este centros
de qualificação podem ser viabilizados
a t r a v é s d e c o n v ê n i o s c o m u n i v e r s i d a ¬
des, institutos eoutras entidades como
Sebrae-PR eFundação Getúlio Vargas.
ACIM -Atualmente, oconceito quali¬
d a d e v e m s e n d o c a d a \ e z m a i s c o m e n ¬

tado no mercado empresarial. AFaciap ®
tem alguma proposta neste campo? =
AKEL -Temos, sim. Nossa proposta é|
dar início ao Programa Faciap de Quali- “
dade, aplicando as normas ISO 9.000 a
todas as entidades. Para isso, aidéia é
atuar junto ao Governo do Paraná no
sentido de assegurar verbas econvênios
financeiros para amanutenção do pro¬
g r a m a .
ACIM -Existe aproposta ae isentar as
pequenas A..sociaçôes comerciais, in¬
dustriais eagropecuárias da contribui¬
ção mensal. Quais serão os critérios de
isenção?
AKEL -Sim, aproposta existe. Oassun¬
to já está em estudo etudo vai depen¬
der de uma ampla avaliação financeira
d e n o s s a e n t i d a d e .
ACIM -Hoje amaioria das ACLAs são
consideradas pequenas. Quais as reper¬
cussões desta isenção no faturamento
da Faciap?
AKEL -Lembre-se de que nosso amplo
eambicioso plano de trabalho depende
de recursos financeiros, eessa equação
difícil -muito afazer epoucos recursos
disponíveis -étalvez nosso maior desa¬
fi o . E s t a m o s e s t u d a n d o c u i d a d o s a m e n ¬

te arealidade de nossa entidade para
podermos elaborar um plano de gestão
financeira adequado.
ACIM -Pela primeira vez duas cliapas
disputaram aFaciap. Osr. considera is.so
positivo ou negativo do ponto de vista
I)o l í t ico?
A K E L - C o n s i d e r o e x t r e m a m e n t e s a u ¬

dável o“bate-chapa”. AFaciap foi deba¬
tida, questionada, idealizada. Novas
idéias ■ealgumas velhas também, fo¬
ram cotejadas. Entendo que hoje aen¬
tidade está fortalecida edeve ser geri¬
da com espírito de união eintegração.
ACIM -Osr. man i fes tou a idé ia de re¬
estruturar afederação. Como isso será
feito e(juais os poqtos aser mudados?
AKEL -Areestruturação deverá ser fei¬
ta apartir de uma avaliação da realida¬
de atual, tanto em termos de recursos

rÈ

Eleição na Faciap: bate-chapa inédita

financeiros, humanos, de equipamen¬
tos, etc. Etambém de um planejamen¬
to estratégico partindo dos objetivos co¬
muns às associações já anunciados em
nossa campanha que são: ainterioriza-
ção da entidade; apoio às pequenas as¬
sociações comerciais; representativida-
d e e m n í v e l e s t a d u a l e f e d e r a l .

ACIM -Como éaFaciap que osr. pre¬
tende entregar aser sucessor daqui a
d o i s a n o s ?

AKEL -Uma ent idade mais bem estru¬
turada, com credibilidade erespeito nas
esferas de governo ejunto àopinião
pública. Desejo deixar uma Faciap inte¬
grada às necessidades das associações
comerciais, industriais eagropecuárias
de todo oEstado. Meu sonho éver as
associação comerciais bem estruturadas
eintegradas com as suas comunidades
e, éclaro, amplamente apoiadas pela
federação.

I
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Presidente: Ardisson Akel (Curitiba) Fvice-presidente: Alcy Antonio
Marochi (Ponta Grossa); 2" vice-presidente: Jefferson Nogaroli (Maringá);
Assuntos de Comércio: Gláucío Karas (Araucária); Assuntos de Indústria;
Virgílio Moreira Filho (Irati); Assuntos de Agricultura: Romeu Morais da
Silva (Cascavel); Assuntos de Prestação de Sendços: Nelson Sória; Assuntos
de Comércio Exterior: Luiz Ajita (Maringá), Assuntos de SCPCs; Djanuzi
Fontini Reis (Ponta Grossa); Assuntos de Finança eOrçamento: Ornar Ra-
cliid Fatuch (Curitiba); Assuntos de Meio Ambiente: Luiz Carlos Alves (Gua-
ratuba); Assuntos Jurídicos: Luiz Celso Oliveti Moura Branco (Curitiba);
Assuntos da Mulher Empresária/Executiva: Iliana Corrêa Busnardo (Ponta
Grossa); Assuntos da Micro Empresa: João Carlos Barbosa (Nova Prata do
Iguaçu) eAssuntos de Turismo: Tibiriçá Botto Guimarães (Foz do Iguaçu).
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cívico
AACIM eCodem lançam campanha para incentivar ovoto para
deputado; objetivo éampliar arepresentatividade política de Maringá
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campanha Vote para Deputado, cujo ob¬
jetivo épersuadir oeleitorado marin-
gaense de que ter representantes na As¬
sembléia Legislativa ena Câmara dos
Deputados éum ótimo negócio para o
município.

instituições de ensino, sindicais eas¬
sociações. num total de 60 entidades.
BAIX.\ VOTAÇÃO

Além do caráter educativo, acam¬
panha visa persuadir oeleitor avotar
para deputado federal eestadual já nes¬
ta eleição. Para isso, mostra que os par-
y^mentares desempenham papel funda-
riiental, já que são eles quem votam o
orçamento eprojetos capazes de bene¬
ficiar omunicípio. E, além disso, são
peças importantes no momento de rei¬
vindicar benefícios ou recursos para a
c i d a d e .

Teresa Meneghel
IDa Editoria

Foi otempo em que eleição era
preocupação apenas de políticos. Os can¬
didatos apregoavam suas propostas de
trabalho, restando ao eleitor fazer auni-

Ihe cabia: depositar ovoto
embora ainda tímida, a

Idea l i zada edesenvo l v i da pe l a
ACIM, acampanha ganhou as ruas há

de dez dias. Oeslogan Deputadoc a p a r t e q u e
na urna. Hoje.
sociedade organizada começa adesper¬
tar para aimportância do processo de
escolha de seus representantes, bm
Maringá, onde acomunidade tern como

Codem (Conselho de Desen-

c e r c a

traz recursos ebenefícios para acidade
pode ser visto ern ̂ tdoors, jornais, te¬
levisões, cartaz^, camisetas, botons,
adesivos eselos. Com aavalanche de
material publicitário, os organizadores
pretendem levar amensagem atodos os
eleitores de Maringá. Epara isso, con¬
tam com aajuda de clubes de ser\iço.

p o r t a - v o z o
volvimento Econômico), esta conscien-

ganhando forma. Omais recen¬
te trabalho da entidade neste campo ea

Aidéia de organizar uma cam¬
panha do gênero começou asurgir este
ano. durante reuniões da diretoria dac i a v e m

Selewhrn	 ' * ■ H l
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Nogaroli; mais representatividade

ACIM. Omotivo foi abaixa votação para
deputado registrada na última eleição,
em 94. Levantamento feito pela Justiça
Eleitoral mostra que, em Maringá, dos
quase 157 mil eleitores aptos avotar à
época, apenas metade deu seu voto para
deputado (55% votaram para estadual e
49,95% votaram para federal).

“Mesmo com essa baixa votação,
conseguimos eleger seis parlamentares
na época, imagine se todos os eleitores
tivessem votado”, questiona opresiden¬
te da ACIM. Jefferson Nogaroli. Acam¬
panha, suprapartidária erealizada com
oaval da Justiça Eleitoral, tem metas
bem definidas. Aprincipal delas éele¬
var para 80% onúmero de votos para
deputado nas urnas do município.

MARINGÁ TEM
8 c a n d i d a t o s a

deputado federal
17 candidatos a

deputado estadual

prefeito precisa marcar audiências no
Palácio Iguaçu ou nos ministérios, em
Brasília. “Com acolaboração de parla¬
mentares nossos, émais fáci l adminis¬
trar ” , afirma.

SEM VÍNCULO
Acampanha educativa foi elabo¬

rada com cuidado pela ACIM eCodem
d e f o r m a a n ã o e s t a b e l e c e r n e n h u m v í n ¬

culo com partidos políticos ou candida¬
tos. Para conseguir este intento, os or¬
ganizadores pediram acolaboração dos
próprios candidatos adeputado, que se
comprometeram anão vincular ainicia¬
tiva comunitária àcampanhas particu¬
l a r e s .

P R O J E T O S

Administrando há 19 meses, o
prefeito Jairo Gianoto diz que aatuação
dos parlamentares maringaenses em
Curitiba eem Brasília tem sido extre¬
mamente importante para omunicípio.
Diz que éatravés deles que Maringá tem
conseguido parcerias efetivas com os go¬
v e r n o s e s t a d u a l e f e d e r a l . “ E l e s i n fl u e m

diretamente na votação dos projetos,
carreiam recursos para nossa cidade”,
d i z . Por isso, quanto maior onúmero
de deputados, melhor para omunicípio”.

Defendendo esta modal idade de
voto, Gianoto ressalta que. durante sua
administração, os seis deputados marin¬
gaenses trouxeram cerca de R$ 16 mi¬
lhões para obras emelhorias sociais.
Além disso, relata, conseguiram aprovar
projetos de extrema importância para
Maringá como são os casos do Pólo Têx¬
til; aZona de Processamento Aduanei¬
ro (ZPA), que já está atraindo
\estimentos para acidade, aRegião Me¬
tropolitana de Maringá eoConsórcio In-
termunicipal (Cidermma).

Outra importante função dese
volvida pelos parlamentares, lembra Jai¬
ro Gianoto. éoapoio logí.stico quando o

n o \ o s i n -

\
n -

Para Gianoto. papel do
deputado éfundamental

l O - A C I M - S e t e m b



Avida lhe dá

ótimos momentos

para sorrir.

Arruda: trabalho de lideranças

e l e t r ô n i c o
Acampanha Vote para Deputado

coincide com aprimeira eleição digital
no município. Em vez das habituais cé¬
dulas de papel, oeleitor irá se deparar

eletrônica, uma engenhoca
de assustar ocidadão menos pre-

novos recursos da

“É vital que acampanha Vote para
Deputado seja visto como um trabalho
de lideranças em favor da comunidade

iniciativa de um grupo de
pessoas”, destaca Edmar Arruda, dire¬
tor da ACIM para Inovações Tecnológi¬
cas. Para oempresário, ocompromisso
não écom nomes ecargos, mas com a
representatividade política de Maringa.

Reconhecendo aimportância
educativa da campanha, opresidente da
Câmara Municipal de Maringá ,Ulisses
Maia, tece elogios àiniciativa. Segundo
ele, trabalhos desta natureza, encampa¬
dos pela sociedade, são indispensáveis

f o r t a l e c e m o s

e n a o c o m o a

c o m a u r n a

c a p a z
parado eavesso
tecnologia. Este fator, na avaliação do
juiz eleitoral Renê Pereira da Costa, re¬
fletirá nos números da votação, levando
aum acréscimo natural dos votos nulos.

De acordo com Costa, aprimeira
eleição eletrônica em cidades como Cu¬
ritiba eLondrina apresentou um percen¬
tual de votos nulos acima da média.
“Muitos eleitores despreparados acabam
anulando seus votos por náo saber ope-

urna direito”, analisa ojuiz.
Aexperiência demonstra que a

média de nulos numa eleição gira em
de 12%. Mas quando ovoto édigi¬

tal este percentual costuma subir para

a o s

principalmente porque
princípios da democracia.

Maia acredita que, se os mann-
gaenses responderem ao apelo da cam
panha, acidade só irá ganhar. Terno
votos suficientes para eleger se e
putados estaduais ecinco federais ,sa¬
l i e n t a .

Para esses

momentos, cuide
bem do seu

s o r r i s o .

r a r a

t o r n o/ V

nenhum deputado eleito peloturas e	 ,. ●	 ,
município. “Temos um colégio eleito¬
ral de 22 mil eleitores enunca elege¬
mos um parlamentar da cidade”, criti¬
ca 0presidente da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Mandaguari (Aci-
man), Evanir Stadler.

Ele afirma que cidades como
Jandaia do Sul eMarumbi já elegeram
representantes, apesar de possuírem
colégios eleitorais menores que ode
Mandaguari. “Agora acordamos para o
problema”, diz Stadler. Desde oano
passado, aAciman, com oapoio de sin¬
dicatos, clubes de senáçõí eoutras en¬
tidades locais, prepararam acampanha
“Sou daqui. Voto Mandaguari”, com o
objetivo de incentivar os eleitores lo¬
cais avotar para ocandidato do muni-

Aluta para ampliar arepresen¬
tatividade política do município nao se
restringe aMaringá. Em Mandaguari,
acomunidade também
garantir sua voz na Assembléia Legis¬
lativa. Em vez de várias candidaturas
acidade decidiu apoiar um unico nome

deputado estadual.
Tudo começou no

As entidades locais >-™niram os par̂dos políticos epediram	 ™
indicasse ocandidato com	 fciai de votos. Apartir da. as entidades
bancaram uma pesquisa ̂

quatro nomes indicaaos.
is votado foi lançado can-

p a r a ano passado.

OPlano do Seu Sor r i so .v o t o c o m o s

S o m e n t e o m a i s

'“'●̂ "̂ ŝ̂ataTênativaencontra- VENDAS: FONE: (044) 227-1530
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Almoço Self Service
com mais de 70 variedades

ALa Cart de 2° a2
(Almoço eJantar).

Costa: divulgação ajudará nos resultados da campanha

20%. Isso acontece porque oeleitor, prin- uma açâo educativa cujo objetivo époli-
cipalmente analfabetos, sente-se pouco tizar as novas gerações de eleitores. “Os
àvontade econfuso diante da urna ele- mais novos precisam aprender que o

voto consciente éoprincipal instru¬
mento da democracia”, diz oempresá¬
rio Edmar Arruda. “O certo éelegermos
nossos representantes edepois acompa¬
nhar 0 t rabalho de les” .

Com acolaboração de professo¬
res ediretores de escolas, estas mensa-

a

trônica. “O resultado, em situações como
essa, quase sempre são votos anulados”,
explica Costa.

Na avaliação do magistrado ma-
ringaense, adivulgação da urna eletrô¬
nica, com 0treinamento prévio dos elei¬
tores, éimprescindível para evitar aen¬
xurrada de nulos, oque contribui para ogens da campanha estão chegando às sa-
sucesso da campanha (veja quadro abai-' Ias de aulas, principal reduto das novas
xo) Em Maringá, adivulgação está sen- gerações. Na tentativa de atingir crian¬
do feita em 45 pontos diferentes, com aças eadolescentes, os organizadores ela-
ajuda de instituições eempresas.	 b o r a r a m u m a c a r t i l h a e m q u a d r i n h o s . O

Oengajamento da comunidade trabalho, assinado pelo cartunista ma¬
no processo eleitoral deste ano evoluiu ringaense Lukas, fala diretamente aeste
em relação às eleições passadas. Prova público, ensinando osentido do voto eo
disso éointeresse em colaborar com omotivo da campanha. De quebra, orien-
treinamento do eleitores. Segundo aJus- ta os alunos aconscientizar pais, irmãos,
tiça Eleitoral de Maringá, das 45 urnas amigos evizinhos sobre aimportância
distribuídas na cidade para divulgação, 21 de todos votarem para deputado,
estão sob responsabilidade de empresas,	 Nas ruas, orecado cívico da cam-
sindicatos eoutras instituições.	 p a n h a é t r a n s m i t i d o a t r a v é s d e f a r t o
CARTILHA	 m a t e r i a l d e d i v u l g a ç ã o . D e s d e a s e m a ¬

na passada, os maringaenses estão le¬
vando acampanha no peito, literalmen¬
te, usando botons ecamisetas caracteri¬
z a d o s .

%■
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Embora vise ampliar avotação
para deputado já este ano, acampanha
está longe de ser um trabalho imedia-
tista. Trata-se, antes de mais nada, deV

£3
S. ,

II' '●]

Adivulgação da urna eletrônica
em Maringá éimportante para que a
campanha Vote para Deputado alcance
os resultados esperados. Quem afirma
éojuiz eleitoral Renê Pereira da Cos¬
ta, responsável pelo trabalho de divul¬
g a r a s n o v a s u r n a s . “ S e o e l e i t o r s a b e
votar corretamente, as chances de vo¬
tar nulo diminuem”, diz.

Para prevenir oproblema, 45
pessoas trabalham em pontos dife¬
rentes da cidade, ensinando aos elei¬
t o r e s o m o d o c o r r e t o d e u t i l i z a r a

u r n a e l e t r ô n i c a . A t é o i n í c i o d e s e t e m ¬

b r o , 6 8 m i l e l e i t o r e s m a r i n g a e n s e s
haviam passado pelo treinamento,
mas aexpectativa era aumentar este
contingente para 90 mil, até asegun¬
da quinzena do mês.

Segundo ojuiz, oobjetivo éex¬
plicar ofuncionamento das urnas para
pelo menos 80% dos eleitores que cos¬
tumam ter dificuldades para votar
numa eleição. Entre este grupo estão
analfabetos epessoas com idade avan¬
çada.

çM
1 A I T E E P i I I A A I AE A T A

Rua Santos Dumonl, 2555
Maringá -PR ●222 9162
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Escola de 1° e2° graus da UEM funciona como
laboratório para testar novas teorias educacionais

Newton Chagas Jr.
Especial para aRevista ACIM

Ojornalista Gilberto Dimenstein
encantou aplatéia ao fazer, mês passa¬
do em Maringá, uma conferência duran¬
te a5^ Semana do Centro de Aplicação
Pedagógica (CAP) da Universidade Es¬
tadual de Maringá (UEM). Falando
bre Tecnologia na Educação para cerca
de 800 pessoas -amaioria professoras
de escolas de Maringá eregião, conse- _
guiu uma completa empatia com opú- |
blico ao citar as angústias infantis eado- |
lescentes daqueles que estudaram ou S
estudam sob oteto de uma educação
convencional, linear, baseada na apren¬
dizagem por repetição, econservadora

utilização de materiais didáticos.
“Este modelo éótimo para fazer

as pessoas aprenderem ase submeter a
testes, arepetir informações, mas epés¬
simo para formar indivíduos criativos e
intuitivos, de que omercado profissio¬
nal tanto precisa atualmente” ●declarou,
lembrando do fastio que viveu ao ter de

estrofes de Os

s o -

Dimenstein: derrubando
v e l h o s c o n c e i t o s

93, dando prioridade àcapacitação e
atualização dos professores, etrabalhan¬
do em sala de aula para formar novos
leitores, desde apré escola, com crian¬
ças de cinco aseis anos.

OCAP éuma escola estadual
outras, mas com uma particu-

n a

c o m o a s

laridade: por sua natureza jurídica, ser-
de campo de estágios para alunos de

graduação dos cursos de licenciatura da
UEM. Eesse detalhe euma grande dis¬
posição para estar sempre acompanhan¬
do eaprendendo as novas teorias edu¬
cacionais que fazem agrande diferença
neste colégio. ASemana do CAP éo
evento que coroa esse trabalho, trazen¬
do especialistas, escritores, epesquisa¬
dores de alguma forma envolvidos com
amelhoria da educação brasileira.

“Existe uma preocupação em fa¬
zer os professores lerem sempre epro¬
mover aatualização frequente” -afirma
adiretora do estabelecimento Cleuza
Lucena, há mais de 20 anos no colégio.
Dos 65 professore.s, 20 estão envolvidos

dois grupos de estudo chamados
“Nilson Machado”, um educador brasi¬
leiro reconhecido nacionalmente, autor
do livro “Epistemologia edidática”, um
sucesso editorial ede leitura na área.
Os participantes se reúnem regular-

v e
aprender sintaxe com
Lusíadas, de Camões.

Ex-diretor da sucursal brasilien-
se da Folha de São Paulo, autor de vários
livros sobre assuntos ligados ainfancia
eàadolescência, ojornalista tem sido
procurado por educadores de todo opais
para transmitir sua experiencia na area
como ocorreu na Semana do CAU que

tema central “Aeducaçao parat e v e c o m o

0terceiro milênio .
Na conferência, ele mostrou em

dos projetos de aprendiza-
Internet, aredeu m t e l â o u m

gem que utilizam a
mundial de computadores.
C A P

ênfase dada por Dimenstein a
leitura eàcriatividade como
ve da aprendizagem pôde ser muito bOT
entendida pelos dirigentes do CAÍ uma
escola de primeiro e
funciona no campus da UEM. Afinal a
coordenação geral da escola vem, desde

A e m

A C I M ■



^ t

mente para discutir textos lidos etro¬
c a r i d é i a s . . . .

i n c e n t i v o
Oexercício de capacitação conti¬

nuada, como adiretora chama essas ati¬
vidades, também écompartilhado com
escolas de toda aregião pela coordena¬
dora geral do CAR Ani Jociani de Agosti-
ni. Ela dá assessoria eorientação àpro¬
fessores de escolas de cerca de 20 muni -

à l e i t u r a e
à c r i a t i v i d a d e

cípios, principalmente sobre alfabetiza¬
ção.

Aleitura éincentivada sempre,
t a m b é m e n t r e o s 9 2 0 a l u n o s . U m a v e z

por semana, os estudantes das salas da
pré escola àquarta série visitam abiblio¬
teca eescolhem oque querem ler. Otra- |
balho éreforçado com uma atividade |7^
chamada “Roda do livro”, em que são ̂
c o n t a d a s a s h i s t ó r i a s .

OGAP ocupa hoje oprédio do também oferece dois cursos de segundo
antigo CAIC (Centro de Atenção Integra- grau: Auxiliar de enfermagem eEduca¬
da àCriança), criado no governo do ex- ção geral.

presidente Fernando Collor. Aescola

Meta alcançada
Aagência Meta Propaganda completa nove anos ealcança
seu principal objetivo: aprofissionalização do setor

L u c i n é i a P a r r a

F.sperial para aRevista ACIM

Criada com oobjetivo de profis¬
s i o n a l i z a r o m e r c a d o , a e m p r e s a M e t a
Propaganda completa nove anos de fun¬
dação reunindo profissionais especiali¬
zados eum moderno sistema de atendi¬
mento aos clientes com equipamentos de
última geração. AMeta Propaganda éa
única agência de Maringá que tem todo
controle de mídia computadorizado. Todo
processo, desde oorçamento até avei-
culação final da peça publicitária, éfei¬
to com computador, oque garante mais
agilidade esegurança ao cliente.	 u

Como 0próprio nome sugere, à|
empresa tinha uma meta apartir de sua |
criação, que era aformação de uma equi- J
pe com profissionais realmente capaci- |
tados aoferecer serviços na área de pu- ̂
blicidade epropaganda. “Não queria que
aagência fosse apenas mais uma corre¬
tora de anúncios”, explica oempresário
Ademir Lautenschlager. Oobjetivo foi
alcançado ehoje aagência conta com
uma equipe de 13 funcionários que atu¬
am nos departamentos de criação, grá¬
fico, criação eletrônica, planejamento,
mídia, produção, atendimento eadmi¬
nistração.

Equipe da Meta: compromisso com oprofissionalismo

ção do Rodeio Mundial Universitário,
conseguindo alavancar oevento, tornan-
do-o conhecido em todo país. Outro even¬
to que leva aassinatura da Meta Propa¬
ganda há cinco anos éaExpoingá. Con¬
siderada um desafio, amontagem de
todo processo de divulgação da Feira
Agropecuária de Maringá éfeita com
muita dedicação, já que acada ano épre¬
ciso um tratamento diferenciado para
atra i r ogrande públ ico.

M a s d e s a fi o m e s m o é m o s t r a r a o s
clientes avantagem que uma agência
comprometida com aqualidade ecom o
profissionalismo do setor pode oferecer.
“Não basta apenas ter uma idéia na ca¬
beça eachar que épossível atender ocli¬
ente. No setor de propaganda, oprofis¬
sionalismo éfundamental para garantir
amelhor abordagem na divulgação de
um produto ou de um serviço”, ensina
I.autenschlager,

Em 1995, aempresa foi contrata¬
da para fazer todo trabalho de divulga-

l ' l■A(: l^■I^Srl(nnl)wm\
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Oainpanha ilo emprego
Acampanha eleitoral deste ano está movimentando aeconomia
local, gerando empregos para diversos profissionais

Em época de desemprego ecrise
econômica, campanha eleitoral ésem¬
pre bem vinda. Para muitas pessoas, a
luta dos candidatos para chegar àAssem¬
bléia Legislativa eàCâmara Federal re¬
presenta acerteza de emprego, mesmç
que temporário. As campanhas movi¬
mentam aeconomia local, aumentando
ademanda de serviço, principalmente

gráficas enas empresas de outdoors.
Este é, aliás, ogrande filão desta cam¬
panha eleitoral. Muitos candidatos de¬
cidiram trocar os chamados showmícios

produção de vídeos pelos outdoors.
Aidéia éinvestir numa mídia popular e
com custo reduzido.
E M P R E G O S

Bico salvador
Aestudante Ja-

naína Aparecida Za-
nartim, 20, conseguiu

b i c o ” n a c a m p a -u m

nha ega.rantiu um ren¬
dimento de R$ 150,00
por mês trabalhando

c a n d i d a t o a
e m

p a r a u m
deputado estadual. Ela
fica das 8às 18 horas
(com intervalo de uma
hora para oalmoço),

centro da cidade,
segurando uma faixa
estampada com afoto¬
grafia e0nome do can¬
didato. ‘‘Estava procu¬
rando emprego há al¬
guns meses mas não
consegui nada, então fui ao comitê eleitoral porque conheço uma apiiga que ti¬
nha conseguido emprego lá”, revela.

Para adesempregada Silvana Hernandes da Silva, 24, acampanha eleito¬
ral está sendo uma forma de ajudar amãe nas despesas da casa. Ela começou a
trabalhar no dia 15 de julho eganha R$ 150,00 por mês para ajudar asegurar uma
faixa. Eainda recebe mais R$ 5.00 por comício para distribuir santinhos ebotons.

e a

n o

De acordo com oempresário Elon
Bragança, diretor proprietário da
OutMar, ademanda por outdoors au-

média 30% desde oinicio de
agosto. Ele teve que contratar novos pro¬
fissionais no setor de produção para ga¬
rantir atendimento ágil ecom qualida¬
de aos candidatos. Para Bragança, apro
cura por outdoor cresceu nesta campa¬
nha porque muitos candidatos percebe¬
ram que éuma mídia com grande pene-

camada popular. Por estar ex-
estratégicos da cidade,

Silvana: “Bico” na campanha
m e n t o u e m

tração na
posto em pontos
0outdoor acaba divulgando com mais ra¬
pidez eprecisão os respectivos candida-

mais cotados adeputado estadual efe¬
dera l con tem com uma méd ia de 50 co¬
l a b o r a d o r e s c a d a u m .

Conforme um destes candidatos,
oinvestimento na campanha éfeito de
acordo com os índices das pesquisas. Se
onome do candidato aparece entre os
primeiros, com chance de eleição, oin¬
vestimento émaior, senão...

mão de uma assessoria especializada.
Jornalistas, relações públicas, publicitá¬
rios emuitos outros profissionais estão
tendo aoportunidade de desempenhar

atividades dando assessoria direta
t o s .

,publicitário WalterThomé
Júnior, acampanha eleitoral deste ano
éum verdadeiro “bálsamo para as em¬
presas de outdoor. Por causa da grande
demanda, muitas tiveram que ̂«mentar

quadro de funcionários em ate 20%.^	 ão do setor foi dobrar ajorna-

s u a sP a r a o
candidatos.

Aformação da equipe de assesso-
âvariável de acordo com ocandida-

estimativa éde que os nomes

a o s

r e s e

to , mas a

o

T R A N S C O C A M A RO u t r a o p ç ã o -
da de trabalho, T R A N S P O R T E S E C O A A É R C I O L T D A .gráfico também está lu-

campanha eleitoral deste
O s e t o r

I	 M A T R I Z :
Rod. PR 317 ●Km 02 -(Saída p/ Campo Mourão) ●Fone: (044) 266-1121

Fax: (044) 266-1117 -CEP 87065-000 ●Cx, Postal 451 -MARINGÁ -PARANÁn̂o Mu.tas empresas "ive-
mafsTundonários.

Contorne o	 do Smd.cato das
Indústrias Gráficas de a	 j ;
oaumento da demanda de ser;'?”®
importante para osetor, q,,,j	 5 ,̂5.sando por dificuldades nos utoos me
ses, registrando inclusive demissões.
a s s e s s o r i a

a u -
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Aprimeira parada da comitiva
maringaense na Europa foi em Bar¬
celona, na Espanha. Lá, houve dois
compromissos. Oprimeiro foi na -
2AL ■Zona de Atividades Logísticas,
no Porto local. AZAL éuma espécie
de Centro de Distribuição de Merca¬
dorias, semelhante Estação Aduanei¬
ra de Maringá.

Outro compromisso em Barce¬
l o n a f o i n o I n s t i t u t o C a t a l ã o d e Te c ¬

nologia, um órgão privado criado pela
Associação de Engenheiros. 0objeti¬
vo do órgão ébuscar soluções técni¬
cas para odesenvolvimento econômi¬
co da Catalunha. Oinstituto cria no¬
vas tecnologias etreina empresários
nos mais d iversos setores. Ex is tem
equipes contratadas, além de 26 equi¬
pes virtuais, espalhadas pelo territó¬
rio espanhol, que são acionadas quan¬
d o n e c e s s á r i o .

II

à
Centro de Leiria, com ocastelo ao fundo

Portugal; oraminlin de volta
Uma comitiva de 35 maringaenses, entre

empresários epolíticos, fez ocaminho inverso
ao dos nossos descobridores. Em setembro,

passou 10 dias em Portugal, visitando empresários
efazendo omarketing da cidade

existe entre empresários eopoder pú¬
blico em Maringá. “Este foi um dos fa-

Tex tos e fo tos : D i reeu I l e r re ro
F.nviíuio Especial

t o r e s q u e i m p r e s s i o n a r a m o s p o r t u g u e ¬
ses, além claro, da ótima infraestrutura

Há quase 500 anos, Portugal des- de nossa cidade”, salienta,
cobria oBrasil. Há cerca de 50 anos, por- REUNIÕES
tugueses vieram para Maringá em bus¬
ca de novos horizontes. Econseguiram, da comitiva maringaense foi na cidade-
Tanto que hoje acolônia portuguesa na irmã de Leiria. Houve uma reunião na
Cidade Canção éuma das mais impor- Câmara Municipal (que equivale anos-
tantes eajudou aimpulsionar odesen- sa prefeitura) da cidade portuguesa. Fi-
volvimento da região. Agora, com acon- cou claro no tom da conversa que as duas
solidação da Comunidade Européia, as cidades querem muito mais do que sim-
relaçôes entre os dois países voltam aplesmente trocas culturais. “É preciso
s e f o r t a l e c e r .

Os maringaenses visitam
ametalúrgica Sonafi

Oprimeiro compromisso oficial po comercial”, citou apresidente da Câ¬
mara Municipal de Leiria, Isabel Damas-
c e n o .

Acomitiva se reuniu por duas
vezes com diretores do Grupo Espírito
Santo, que no Brasil érepresentado pelo
Banco Boavista. Aprimeira reunião foi
com adiretoria da instituição na cidade
do Porto, amais importante depois deque esta parceria se estenda para ocam-

Dentro deste novo contexto. Má- .
ringá quer estar presente, seja venden¬
do ou comprando. Com afinalidade de
estreitar os laços comerciais, aACIM,
através da Casa Mercosul, organizou
uma viagem de negócios aPortugal, pas¬
sando primeiro por Barcelona, na Espa¬
nha. Em Portugal, houve reuniões com
empresários de Leiria, nossa cidade-
irmã, Porto eLisboa.

Opresidente da ACIM, Jefferson
Nogaroli, faz um balanço positivo da via¬
gem. Ele salienta que apresença do pre¬
feito Jairo Gianoto edo secretário de In¬
dústria eComércio, Miguel Fuentes Sa¬
las, foram muito importantes para cor¬
roborar oótimo relacionamento que

qA4/ Arte em Cabelps

Preços Especiais
às terças equartas feiras I

Avenida XV de Novembro, 297 -Centro -Fone: (044) 22G-5226
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Portugal possui lugares maravi¬

lhosos, seja pelas belezas naturais, seja
pela criatividade do homem. Lugares
que nos levam adezenas, centenas e
até milhares de anos atrás. Quem for a
Portugal não pode deixar de conhecer
aimponência de Lisboa, erguida sobre
sete colinas; asimpatia da cidade do
Porto; ou amagia de Sintra, uma péro¬
la, que tem no Palácio da Pena (foto),
s e u m a i o r e n c a n t o e n a s s u a s p e q u e -

repletas de restaurantes, lo-

I A

na de Conimbriga, do século II. Na ci¬
dade, podemos observar como viviam
os romanos há 1 .700 anos .

Agastronomia em Portugal é
muito rica. Aalimentação éabase de
frutos do mar ecarne de porco. Antes
edurante as refeições, os portugueses
não dispensam opão eaazeitona, além
éclaro, de um bom vinho. Quem gos¬
tar de carne suína nàtj pode deixar de
conhecer acidade de Mealhada, onde
existem dezenas de restaurantes que
têm 0leitão como prato principal.

Reunião no Banco Boavista

Lisboa. Diretores do Espírito San¬
to ficaram impressionados com Marin¬
gá ese comprometeram em indicar a
cidade para empresários intefessados
em investir no Brasil.

Omesmo aconteceu quando a
comitiva se reuniu com diretores do Gru¬
po Espírito Santo na capital, Lisboa. Foi
impressionante como os portugueses
gostaram de Maringá efizeram muitos
questionamentos sobre oCodem, aqua¬
lificação da mão-de-obra local, inflação,
sucessão presidencial, índices de crimi¬
nalidade, entre outros.

“Maringá éum oásis no Brasil ,
comentou odiretor de Grandes Empre¬
sas do Banco, Rui Raposo. No final da

diretores também se com-
indicar Maringá para

n a s r u a s ,

jas de artesanato eadegas, um convite
ao romant ismo.

Portugal possui muitos outros
4fisouros. Nossa cidade-irmã tem uma
bela arquitetura. EoCastelo de Leiria
não pode deixar de ser visitado. Opaís
possui muitas grutas, como as de San¬
to Antonio eMira de Aire. Há cerca de
50 anos, foi descoberta acidade roma-

rar 300 empregos diretos. Em outubro,
Macedo virá ao Brasil yara visitar várias
cidades com potencial para abrigar a
S o n a fi .
J O I N T V E N T U R E

V á r i o s c o n t a t o s f o r a m m a n t i ¬
dos entre acomitiva de Maringá eoem-

Odiretor da Sonafi, Bernardo
Macedo, demonstrou bastante interes-

conhecer detalhes de Maringá. Os e e m

objetivo do empresário éinstalar ame¬
talúrgica no Paraná até meados de 99.
No início aempresa deverá empregar 70

.Em 5anos, aprevisão éde ge-r e u n i ã o , o s p e s s o a s
p r o m e t e r a m e m
investidores evão manter contatos com
técnicos do Codem para conhecer todas
as vantagens de se investir em Marin¬
gá.
METALÚRGICA

Acomitiva de Maringa realizou
-interessadas emcontatos com empresas 1-

investir no Paraná. Atentativa éde nws-
trar as vantagens competitivas de M
ringá para atraí-las. Amaioria nomes
émantido em sigilo. Entre as empresas
visitadas está aSonafi -S“ciedade Na
cional de Fundição Injetada um
talúrgica que virá para “
atender as montadoras que estão
talando no estado.

português
Set<’}nhro/9H-ACIM-l7 ■
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Fizeram parte da comitiva: o
presidente da ACIM, JefferSon Noga-
roli; 0prefeito Jairo Gianoto eapresi¬
dente do Provopar, Neusa Gianoto; o
secretário municipal Miguel Fuentes
Salas; oDelegado da Receita Federal,
Arcanjo Valério de Lima eochefe da
Fiscalização do órgão Júlio César de
Oliveira; ogerente do Sebrae, Delcides
Moser; Rosa Izelli, Diretora da Incuba¬
dora Tecnológica de Curitiba; os dire¬
tores da ACIM Antonio Fermenton,
Cláudio Mukai , Car los Anselmo Cor¬
rêa, Ariovaldo Costa Paulo, Elizabete
Emídio; Hélio Costa Curta (presiden¬
te do Conselho Deliberativo) Luiz
Eduardo Gonçalves eWilson Matos Fi¬
lho (conselheiros do Copejem); oex-
s e c r e t á r i o d e D e s e n v o l v i m e n t o d o P a ¬
raná eex-reitor da UEM, Paulo Rober¬
to Pereira de Souza; Marco Antonio
Kunzler, vice-presidente da Associação
Comercial eIndustrial de Campo Mou-
rão; os empresários Francisco Nogaro-

E n t r a d a d o e s t a n d e d o B r a s i l

na Expo 98; fila para entrar
Comitiva de Maringá em frente
àCâmara Municipal de Leiria

li, Laerte Licci, Antonio Donisete Bu-
síquia, José Luiz Sander, José Ribeiro,
Maria José Ribeiro, Fernando José Fer¬
raz, Fernando W. Ferraz, Alcino Almei¬
da, Arildo Gonçalves, Eduardo Araújo,
Sandra Almeida eSérgio Guapo; aar¬
tista plástica Rosane Mukai; Ênio Ver-
ri, executivo eprofessor da UEM; Ali¬
ce Bourdon, Consultora da Casa Mer-
cosul; João Celso Sordi, economista do
Codem; Dirceu Herrero, jornalista e
assessor de diretoria da ACIM, eWall
Barrionuevo, apresentador de televi¬
s ã o .

presário João Rodrigues, diretor da
Unifac -União dos Importadores de
Matéria-prima -eda Nutasa -Nutrição
Animal S/A. Oempresário tem uma re¬
lação bastante estreita com Maringá,
mantendo inclusive uma casa na região,
onde fica quando faz viagens de negó¬
c i o s a o B r a s i l . E l e i n c l u s i v e é c a s a d o

com uma maringaense etem um filho
b r a s i l e i r o .

João Rodrigues importa soja bra¬
sileira, principalmente de Maringá, para
abastecer suas indústrias de ração ede
óleo. Ele acaba de adquirir uma f/'brica
de margarina também em Portugal, vai
intensificar aimportação de soja eestá
negociando uma joint venture com uma
empresa de Maringá.

Em Lisboa, acomitiva de Marin¬
gá visitou as instalações das indústrias
de ração, de óleo ede margarina, de João
Rodrigues. Depois, acompanhou odes-
carregamento de soja brasileira no por¬
to local. Para comemorar os dez anos da
Unifac, João Rodrigues fez uma reunião
abordo de um barco, com empresários
epolíticos portugueses ebrasileiros. 0
passeio foi pelo rio Tejo.
U N I V E R S I D A D E

Um grupo de técnicos presentes
n a c o m i t i v a v i s i t o u a U n i v e r s i d a d e d o

Minho, que desenvolveu um Plano Es¬
tratégico de Desenvolvimento da Região
d o Va l e d o C á v a d o . U m t r a b a l h o s e m e ¬

lhante ao do Codem, de Maringá. Duran¬
te a t roca de exper iênc ia , os técn icos

brasileiros perceberam que aestratégia
do Codem éaté melhor que aexperiên¬
cia portuguesa, mas anotaram aspectos
que consideraram importantes.

Durante as visitas àempresários
e a u t o r i d a d e s p o r t u g u e s a s , a c o m i t i v a
brasi le i ra levou, a lém de fitas emate¬
rial promocional da cidade, algumas
obras do artista maringaense Zanzal, en¬
comendadas pela ACIM. Entre as obras,
estão várias estatuetas simbolizando a
cultura do café, além de telas com te¬
m a s d i v e r s o s .
E X P O 9 8

exposição. “Esperávamos mais destes
países que têm muito aapresentar”, dis¬
se um burocrata português. Acomitiva
deixou material de divulgação no espa¬
ço reservado ao Brasil evisitou vários
e s t a n d e s .

AExpo terminou no final de se¬
t e m b r o . O s o c e a n o s f o r a m o t e m a d a

feira, que empregou mais de cem mil
trabalhadores erecebeu avisita de qua¬
se sete milhões de pessoas de todo o
mundo. Cem países expuseram no even¬
to. AExpo foi aúltima exposição mun¬
dial do século ecustou aos cofres portu¬
gueses 400 milhões de contos, cerca de
U$ 22,5 milhões de dólares.
E C O N O M I A

A c o m i t i v a b r a s i l e i r a f o i r e c e b i d a

pelos responsáveis pelo estande brasi¬
leiro na Expo 98. Segundo os organiza¬
dores da feira, oBrasil, ao lado dos Es¬
tados Unidos, foram as decepções da

Aeconomia portuguesa está em
franco crescimento. De julho de 97 aju¬
lho de 98, odesemprego diminuiu em
10,2%, com aoferta de emprego crescen¬
do em 30%. Apopulação empregada au¬
mentou em 400 mil pessoas eataxa de
desemprego está em torno de 1%. Por¬
tugal enfrenta hoje um problema que o
Brasil até gostaria de ter: falta mão-de-
obra. Éque opaís vem recebendo mui¬
tos investimentos, passando por uma
grande transformação.

Com relação àinflação, ameta do
governo português ésegurá-la em 2%.
Ao ano. Os empresários mais pessimis¬
tas falam em 2,8%, oque éconsiderado
“nefasto” para aeconomia local, signifi¬
cando redução do consumo eaumento
nas taxas de juros.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

l i
âCEUl

M A R I N G A

oilatcl Devillc éoiugur ideai para arealização do
seu evento. São 4sal&es com capacidade para 40U pc.s.snas,

equipados com sistcmn.s de aiidtovisuai ecomunicaçüo.
Com pessoal especializado para atendê-lo, cuidamos de todos os detalhes.
Assim você nüo se preocupa com nada cosucesso acontece naturalmcntc.

Av. Herval. 26 -Centro -Fons: (044) 226 1001 -Fax: (044) 226 1977 -Central de Reservas; 0800 411866
E-mail; deville@wnot.com.br
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Posse na km
Presidida pelo empresário Floresval Vivian.
no\ adiretoria da Adii coloca em prática os
projetos de campanha

0presidente da ACIM, Jefferson Nogaroli,
com Floresval Vivian presidente da Aciu

Dois meses após tomar posse
nova diretoria da Associação Comercial
eIndust r ia l de Umuarama (Ac iu) , pre¬
sidida pelo empresário Floresval Vivian,
já está colocando em prática os princi¬
pais projetos de campanha. Oacesso dos
comerciantes ao SCPC começou aagili¬
zado com aimplantação de sistema de
consulta automática de cheque via tele¬
fone; aprimeira campanha do comér¬
cio já está nas ruas com oobjetivo de
alavancar as vendas para oDia da Crian¬
ça; eadivulgação da entidade está sen¬
do incrementada através do Jornal da
Aciu eda imprensa local.

Um dos planos mais arrojados da
nova diretoria éinstalar na cidade um
escritório regional da Secretaria de E.s-
tado da Indústria eComércio, que fun-

um ponto de apoio

a
\M i'iliii

ilíi Idii
P r e s i d e n t e : F l o r e s v a l V i v i a n

● *

r V i c e P r e s i d e n t e : A í o a d r S i l v a

2’ Vice Presidente: Maria Zelia Gonçalves
Secretário Geral: Lidz Guilherme Mexjer
rSecretário.'Adair Legnani
2‘ Secretário: Marlene, de Lima Alencar
Tesoureira: Damares lenca

rTesoureiro: Antonio Marcos Issa Menochi

Floresval Vivian discursa
na cerimônia de posse

trj' Club de Umuarama marcou a
mônia, prestigiada por 550 convidados,
entre eles lideranças políticas eempre¬
sariais de vários municípios do norte/
noroeste edo Estado.

Avice-governadora Emília Beli-
natti. oprefeito de Umuarama, Antonio
Fernando Scanavaca eoutras autorida¬
des municipais prestigiaram oevento.
Também estiveram presentes presiden¬
tes de associações comerciais da região,

da ACIM, Jefferson Noga-

c e r i -

C O N S E L H O F I S C A L

Gelsi Francisco Acadroll.
G i o v a n i M u r a

C a r l o s H a r a d a

A l c e u H . d c B i a z z i

Carlos Eduardo Rezende

n a
c i o n a r a c o m o

área empresarial. Outra meta écriar o
marketing de divulgação de Umuara-

fi n a l i d a -ma, iniciativa que tem como
de atrair novos investimentos para o entre eles o

roli, eonovo presidente da Faciap (Fe¬
deração das Associações Comerciais,
Industriais e.Agropecuárias do Paraná),
Ardisson Akel. Em seu discurso, opre¬
sidente da Aciu, Floresval Vivian, afir¬
mou que agrande meta de sua gestão é
representar bem os empresários ecor-

sponder aos anseios da classe, colabo¬
rando ainda com odesenvolvimento de

município.
Adiretoria também acaba de criar

Conselho de Desenvolvimento eAd¬
ministração da Aciu, que tem aincum¬
bência de reunir ex-presidentes edire¬
tores para encontrar alternativas que
possibilitem ocrescimento da entidade.

o

r e
P O S S E Cerca de 550 conv idados

prestigiaram oeventomuita vontade de colo-
outros planos que

F o i c o m

car em prática estes e
anova diretoria da Aciu tomou posse,
em julho. Um jantar oferecido no Coun-

U m u a r a m a .

Está com problemas de Comunicação em sua empresa ou residência?
Quer dinamizar ouso dé suas linhas telefônicas?

Seu PABX, apresenta Problemas?

mPROCURE-NOS, NÓS TEMOS ASOLUÇÃO.

MAXeOM TECtCONÜNiCflÇÕES
ASOLUÇÃO PARA SUA COMUNICAÇÃO
FONE/FAX: (044) 227-2424

TECNOLOGIA DIGITAL

http://www.maxcom.com.br
''

Aex-presidente da Aciu,
vice-governadoraIrene Dias Cardoso, a

Emília Belínatti eFloresval Vivian
Setembro/9H-. \CIM -l-i



Expov ida M o d e l o
\ C a p i t a l 0Conselho da Mulher Empresá¬

ria da ACIM está organizando um mega
evento que tem como tema um dos fa¬
tores que mais enaltecem Maringá: a
qualidade de vida. AExpovida está sen¬
do programada para ser uma feira de
grandes proporções, cujo objetivo édes¬
tacar 0lazer, aestét ica easaúde. Ainda
sem data definida, afeira será realizada
ao ar livre, reunindo produtos, serviços
eatividades que, de alguma forma, con¬
tribuam para melhorar aqualidade de
v i d a d o s c i d a d ã o s .

d e
G i r o

A u t o n o m i a

0presidente da Associação Co¬
mercial de Juranda, Aparecido Almeida
Corrêa, esteve em Maringá para conhe¬
c e r 0 C o d e m . C o r r ê a e d i r e t o r e s t a m b é m
visitaram aACIM, querendo saber mais
s o b r e o f u n c i o n a m e n t o d a s c â m a r a s s e ¬

toriais de Informática, Odontológica e
Moveleira. Oplano dos diretores da en¬
tidade éimplantar em Juranda idéias
que estão dando certo em Maringá.

Elogios

B e r t o n i
V

i i iA A C I M d e f e n d e a n e c e s s i d a d e d o
Paraná ter autonomia para autorizar a
realização de sorteios de prêmios feitos
por empresas eentidades. No mês pas¬
sado, opresidente Jefferson Nogaroli
entregou ao secretário de Estado de Pro¬
teção eDefesa do Consumidor, José Ta¬
vares, um ofício com esta reivindicação.
Odocumento éendereçado ao Ministé¬
rio da Justiça. H>je, entidades eempre¬
sas têm dificuldades para realizar pro¬
moções com distribuição gratuita de prê¬
mios por causa da burocracia.

F e s t a N a c i o n a l
0Festival Nipo Brasileiro, reali¬

zado há nove anos, será transformado
em festa nacional, apartir do ano que
vem. AAssociação Cultural eEsportiva
de Maringá (Acema) irá duplicar aárea
coberta do pavilhão destinada àgastro¬
nomia, que passará ater 4.200 metros
quadrados. Ameta 4dobrar onúmero
de visitantes, atraindo turistas de várias
regiões do país. De acordo com opresi¬
dente da Acema, João Noma. oplano é
investir R$ 1milhão na organização e
divulgação do evento.

1i t

M
. A " '

I»'' 1
c E m c a r t a

endereçada ao di¬
r e t o r d a R e v i s t a
ACIM, Lu iz Car¬
l o s M a s s o n , o
v ice -p res iden te
n a c i o n a l d a U n a -
fisco, Shiguema.s-
sa lamazaki, tece
elogios àqualida¬
de da publicação,
segundo
“comparáve l aos
padrões de primeiro mundo”. Ex-dele-
gado da Receita Federal em Maringá,
lamazaki atua hoje em Brasília. Ele re¬
cebeu aedição de julho pelas mãos do
Secretário do Trabalho, Pedro Granado,
“Fiquei sensibilizado, surpreso efeliz em
conhecer onovo design eoestágio de
qualidade da Revista ACIM”, escreve.

V,1̂

L e v a n d o a s é r i o o v e l h o d i t a d o

“uma imagem vale mais que mil pala¬
vras”, aGráfica Bertoni decidiu colabo¬
rar com oaprendizado de crianças eado¬
lescentes de Maringá. Desde omês pas¬
sado, abriu suas portas para visitas de
professores ealunos. Aidéia émostrar,
na prática, como éaprodução eimpres¬
são de livros erevistas. Os primeiros a
visitar oparque gráfico foram os estu¬
dantes da 6" série do Colégio Objetivo.
“O aprendizado com exemplos vivos é
muito mais produtivo”, dizem os direto¬
res da empresa, Nilso eSandro Bertoni.
Durante aincursão pela gráfica, os visi¬
tantes têm aoportunidade de conhecer
os mais modernos equipamentos na
á r e a .

e l e

i *n tnro

ilii Iriiii
Diretor comercial da Arilu Distri¬

buidora, Ariovaldo Costa Paulo foi elei¬
t o r e c e n t e m e n t e C o m e r c i a n t e d o A n o
98. Érepresentante da ACIM no Sindi¬
cato do Comércio Varejista de Maringá
(Sivamar) ediretor do Albergue Santa
L u í s a d e M a r i l l a c .

Diretor comercial da Gráfica Re¬
gente, Luís Tel preside oSingramar- Sin¬
dicato das Indústrias Gráficas de Marin¬
gá eRegião. Também émembro do Co¬
dem eda Fiep

. / s
A r i o v a l d o C o s t a P a u l o - D i r e t o r

para Assuntos de Comércio
Luís Tel -Diretor para Assuntos
de Prestação de Serviços

'JO-ACIM ■S(’te)nbm9H\



Universo O i i L incO t t o b e l o

C o l o c a r

suas idéias,

no papel é
mais fácil
do que você
imagina, y

0Diário do Norte do Paraná fir-
com aUniverso On Line,

a n o s
m o u p a r c e r i a
empresa provedora criada há dois

Folha eAbril que se desta-pelos grupos
rede mundial em volume de con¬

teúdo, com mais de 300 canais diferen¬
tes. Com aparceria, ODiário passa a
oferecer seus produtos editoriais
destes canais. AInternet no Brasil cres-

velocidade sem precedentes no

c a n a

; 0 B E L n u m
M I A V B

c e a u m a

mundo. “Já existem pelo menos dois mi¬
lhões de pessoas conectadas, com pers¬
pectiva de dobrar este número
da do milênio”, diz Alon Feuervverker,
diretor de Desenvolvimento do Univer-

On Line. OUOL opera com 40 mega-
bites eestá ampliando para 74.

n a v i r a -

AIntervin, conhecida pelo su¬
cesso do vinho Aljôfar, de qualidade
internacional, acaba de lançar no
mercado ovinho Ottobelo branco sua¬
ve. Oúltimo lançamento completa a
família Ottobelo, já comercializada
nas versões tinto seco, demi-sec, sua-

Temos hoje uma

AGráfica Bertonipossui umas o

O u t B r a z equipe de consultores de vendas

v e e b r a n c o s e c o .
linha quase completa” orgulha-se
diretor da vinícola, Antonio Silves re
Ferreira. Não épara menos. Nos últi¬
mos anos, aIntervin ampliou de tres
para 14 as variedades de vinho que
produz. Aempresa oferece
nhos personalizados. Ede quebra, lan
çou 0Disque Intervin para entregas
adomicílio: (0800 44-8008).

o

altame ite qualificados, sempre

prontos para atendê-lo.

Venha conversar com agente,
Tradicional empresa de outdoors,

n o v o e n -

. 1 0 0 0 -
aOut Braz está funcionando em
dereço (av. Carneiro Leão, ii

262-4545). Acasa foi reinaugurada
Fórum Mcrcosul

A C â m a r a
Setorial de Infor¬
mát i ca da ACIM
promove, dias 1e2
de outubro, o1Fó-

Mercosul Mi-
ft Access &

seu impresso sairá perfeito
f o n e

em agosto, com coquetel para os convi¬
dados. Além de instalações novas, aem¬
presa ganhou também equipamento im¬
portado da Holanda, capaz de imprimir

maior rapidez, definição equa-

em todos os detalhes, ̂ clusive

f o t o s c o m

l i d a d e .
r u m

c r o s o
na negociação.

O

FoEiun
Nl6C£M

V i s u a l B a s i c ,
evento será contlu-
zido por consulto-

da Microsoft no
Brasil, sendo desti¬
nado àreciclagem
cie i)rofissionais
(jue atuam com as
&Visual Basic. Os organizai ores
otimistas, já qui> Mannga	 _
uma dos maiores emais	 ,eventos de infnrmatica do Sul
edo Mercosul.

Guia de Negócios
Maringá ganha em dezembro o^

mais completo guia de negócios já edi¬
tado na cidade. Apublicação terá 70 mil
exemplares eirj tjipzer na primeira edi¬
ção endereços etelefones de 1.600 em-

estão presas locais, além de informações de
utilidade pública, mapas de Maringá e
outras utilidades. Oguia está sendo con¬
feccionado pela Editora Ponta Grossa,

aval da ACIM eSivamar.

r e s

B e r t o n i
GRÁFICA 6EDITORA

Hirlllí PiO«í

;ferramentas Access

a s e d i a r

Telefax (044) 222-7,̂ 61
As. Brabil. 1092 -Maringá ●1'aranác o m O
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C o d e m

0que Maiingí espera
V

Codem formula documento com pro])ostüs i)ara od(\scn\()l\imento
de Maringá eentrega aos candidatos ao go\ erno do Eslado

ria do sistema de saúde públi¬
ca, com aampliação do Hospi¬
tal Univers i tár io ou com al i¬
beração de recursos para a
construção de um novo hospi¬
tal regional. Além disso, opre¬
feito afirma que Maringá espe-

L u c i n c i a P a r r a

Espec ia l para aRevis ta ACIM

Numa atitude inédita, integran¬
tes do Conse lho de Desenvo lv imen to
Econômico de Maringá (Codem), forma¬
do por representantes de diversos seto¬
res da comunidade, se reuniram, em ju¬
lho, eelaboraram um farto documento
entitulado “O que Maringá espera do
novo governo”. As propostas visando o
desenvolvimento organizado do municí¬
pio emelhorias nos setores da saúde,
educação einfra-estrutura estão conti¬
das no manual que tem 38 páginas eque
foi entregue atodos os candidatos ao go¬
verno do Estado eadeputados estaduais
e f e d e r a i s .

f

ra do novo governo aduplica- ̂
ção das rodovias que ligam a=
cidade agrandes centros como |
Curitiba eSão Paulo eacon- ^
clusão de obras de infra-estru-1
tura que poderão contribuir |
para ocrescimento da cidade,
c o m o o t é r m i n o d o n o v o a e r o ¬
porto. “Temos que reunir to¬
das as condições de outros grandes cen¬
tros para atrair grandes investidores”,
d i z G i a n o t o .

M e m b r o s d o C o d e m r e u n i d o s
durante aelaboração do documento

de um ramal do gasoduto Bolívia-Bra-
sil; implantação de um sistema de
t ranspor te fe r rov iá r io de massa en t re
Maringá eLondrina; implantação da
Hidrovia do Ivaí eda c idade industr ia l
em Maringá.

Aidéia égarantir ocompromisso
dos futuros representantes com proje¬
tos ereivindicações minuciosamente
elaborados de acordo com oanseio dos

Concentrar esforços para odesen¬
volvimento do setor industrial da região,
dando especial atenção àvocação agro-
industrial; implantar em Maringá uma
agência de fomento regional com auto¬
nomia decisória elimite operacional
definido; implantar oprograma do pólo

Para melhorar oensino, as rein-
vindicações básicas são: ampliação da
oferta de vagas na rede pública, de edu¬
cação infantil ede ensinos fundamen¬
tal emédio; ampliação da oferta de cur¬
sos profissionalizantes no ensino médio
da rede pública estadual, em especial
para os, cursos do setor do comércio e
da prestação de serviços; eapoio ao de¬
senvolvimento científico etecnológico,
priorizando os projetos que possam con¬
tribuir para aformação dc pólos tecno¬
lógicos epara formação etreinamento
de recursos humanos de qualidade.

Aampliação do campus da UEM
e p r o p o s t a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o
agropecuár io , desenvolv imento comer¬
cial epara setor de segurança, justiça e
temas sociais também estão relaciona¬
d a s . “ S e m d ú v i d a o d o c u m e n t o é u m a
radiografia das necessidades do municí¬
pio eregião que poderá ajudar os gover¬
nantes na elaboração de programas e
projetos que beneficiem acidade”, ga¬
ran te op re fe i t o .

maringaenses. “Chegou ahora do gover¬
no respeitar opotencial de Maringá”,
afirma oprefeito Jairo Gianoto (PSDB).
Segundo ele, odocumento demonstra oda indústria têxtil eda confecçã
interesse eacapacidade da comunida¬
de em se organizar ereivindicar benfei¬
torias que nem sempre são lembradas
pelo governo do Estado epelos parla- para promover odesenvolvimento indus-
mentares na Assembléia Legislativa.

Do conjunto de políticas, ações e
projetos propostos pelo Codem, Giano¬
to classifica como prioritárias amelho-

o ; e a m ¬

p l iar econsol idar oCentro de Tecnolo¬
gia Agroindustrial do Tecpar são algumas
das propostas contidas no documento

t r i a l d o i n t e r i o r .

No setor de infra-estrutura, Ma¬
ringá espera do novo governo medidas
mais contundentes para aimplantação

ilao

»Cláudio Sandri -Delegado do Creci/
Maringá emembro da Câmara Técnica de
Constução Civil eSetor Imobiliário -“O Co¬
dem éfundamental para ofuturo de Marin¬
gá porque representa aforça da sociedade
unida, buscando odesenvolvimento do mu¬
nicípio. Éuma conquista áe que devemos
orgulhar, principalmente porque oCodem
serve de exemplo para opaís”.

. V < * »
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A .

MM0$ de F1
Dotumonlo rein\in(licciiul() i'amal
(lo gasoduto para aregião éentregue

presidente da repúblicaa o
Gianoto entrega documento aFHC

importante aconstrução da Hidrovia do
Ivaí, uma antiga reivindicação dos muni¬
cípios do norte do Estado.

Ogasoduto irá trazer gás natural,
energia que tornará os produtos regionais
mais competitivos eaceitáveis no mer¬
cado internacional ’ já que ogás éuma
energia mais barata eque não produz
resíduos poluentes na atmosfera.

No caso da Hidrovia do Ivaí, ajus¬
tificativa éque anavegação fluvial éum
meio de transporte barato, que reduz o
custo final dos pronutos, além de ligar a
região com os mercados do Mercosul.
Com relação àhidrovia, outra reivindica¬
ção éaconstrução de um Porto de Em¬
barque eDesembarque de mercadorias
no município de Doutor Camargo.

Instituto para oDesenvolvimento Regio¬
nal (IDR) aponta que omunicípio tem

so, durante sua visita aMaringá, odocu- uma demanda potencial de 8̂ 3 natural
mento elaborado pelo Codem eACIM que equivalente a8o2 m.l metros
pede aconstrução de um ramal do Gaso-,, Ademanda	 “
duto Bolívia-Brasil para oNorte do Para- de metros cubicos/dia_	°
^,	 p r e s i d e n t e q u e , p a r a n o s , o g a s c a n a l i z a -

(io representa apossibilidade de renovar
economia da região”, diz Gianoto.

ENERGIA ETRANSPORTE
Odocumento entregue ao presi¬

dente é0Plano de Ampliação da Indus¬
trialização do Interior do Paraná, que pede
infra-estrutura para reduzir os custos nas
áreas de energia etransporte, item fun¬
damental para desenvolver osetor indus¬
trial na região. Além do ramal do gasodu¬
to Codem eACIM relacionaram como

0prefeito Jairo Gianoto entregou
ao presidente Fernando Henrique Cardo-

Ao receber odocumento, opresi¬
dente afirmou que já estava apar da rei¬
vindicação maringaense. Ele prometeu
empenho na questão, ressalvando que
principal obstáculo do projeto éjustamen¬
te abaixa demanda potencial de gás da
região. Mesmo assim, FHC comprome-

encaminhar oprojeto ao Minis¬
tério das Minas eEnergia para uma ava¬
liação técnica da \iabilidade do ramal.

Levantamento técnico feito pelo

a

o

t e u - s e a

Pense bem

eescolhaA s u a

empresa

já tem
plano de
saúde?

u m D a n o c o m

Qualidade Tota

1 ^

Santa (^.asa
Saude

s

I

Rua Furtado Mendonça, 245
Telefax,: 227-3630 -Caixa Postal, 624

CEP 87050-250 -Maringá-PR
E-mail: scsaude@net8ix.com.br
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Rrasitdra <i>

Medicina de (]fU|X)
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Curso oferecido por Cesimiar eSebrae
estimula acapacidade empreendedoi'a
dos jovens acadêmicos eempresários

Alunos do curso; visáo de mercado

da gráfica. “Reuni um grupo de profis¬
sionais que podem contribuir muito para
ocrescimento da empresa. Hoje em dia,
com aeconomia globalizada eas exigên¬
cias do mercado, temos que trabalhar
com qualidade erapidez eanossa em¬
presa está buscando este dinamismo que
acredito só será alcançado com oempe¬
nho da maioria”, explica.

Segundo Bertoni, ocurso está
correspondendo plenamente às suas
expectat ivas. “O mais in teressante do
curso éadinâmica de grupo eatroca de
informações econhecimentos”, diz. Os
dez funcionários da gráfica estão parti¬
cipando do curso com oco-patrocínio da
empresa . As au las t i ve ram in í c i o em
março e te rm inam em dezembro . Para
opróximo ano, adireção do Cesumar
p r o m e t e a b r i r o c u r s o t a m b é m à c o m u ¬
n i d a d e .

Com 0objetivo de formar profis¬
sionais antenados com as exigências do
mercado eincentivar acapacidade em¬
preendedora dos jovens acadêmicos, o
Cesumar, através de um convênio com
0Sebrae, está oferecendo ocurso Ge¬
ração Empresa aos estudantes de Ad¬
ministração, Ciências Contábeis ePro¬
cessamento de Dados. Com duração de
72 horas, ocurso érealizado aos sába¬
dos econta com três turmas, num total
de 90 alunos. Ametodologia do curso
agradou tanto os professores ealunos
que 0Cesmar já confirmou ainclusão
da disciplina na grade curricular do cur¬
so de Administração, apartir do ano que
v e m .

mais nada. Ela explica que durante as
aulas, os alunos aprendem oque fazer
de uma forma racional ecriativa. ‘A téc¬
nica aplicada ajuda oaluno ater uma
visão mais ampla sobre omercado pro¬
fissional ecomo ele pode trabalhar usan¬
do acima de tudo acriatividade”, diz
Magda. Além de recursos como exibição
de vídeos, ocurso promove debates e
competições. “É um curso que quebra
hábitos”, diz odiretor de ensino do Ces¬
mar, Rodolpho Bernardi Neto.
E Q U I P E

Oempresário Sandro Bertoni, di¬
r e t o r c o m e r c i a l d a G r á fi c a B e r t o n i e

membro do Conselho do Jovem Empre¬
sário da ACIM, foi convidado pelo Cesu¬
mar aparticipar do curso. Ele analisou
oprograma do Geração Empresa eficou
tão interessado cjue acabou estendendo
0convite para um grupo de funcionários

Aprofessora Magda Dei Tos Bar¬
reto aponta como fator positivo do cur¬
so ametodologia aplicada que ensina
acadêmicos ase conhecerem antes de

o s

D a l e C a r n e g i e Tr a i n i n g ®

Avoz da experiência
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Dia 22 de outubro próximo, completará 86 anos de
existência eexperiência, aempresa fundada por Dale
Carnegie que, ao longo de todos esses anos, tem treinado
mais de 4milhões emeio de pessoas em 75 países, incluindo
empresas como GM, IBM eCOCA-COLA.

Em Maringá, aOrganização Norte Americana Dale
Carnegie «fe Associates Inc., ébem representada pelo seu
Escritório Regional, oqual recebeu, i-fecentemente, oprê¬
mio de campeão em produtividade do ano de 98 de toda
região Sul do país.

Apoiado por uma metodologia exclusiva epela habi¬
lidade dos instrutores especialmente treinados pelos Ins¬
titutos Carnegie de Nova Iorque, os programas de treina¬
mento têm auxiliado seus participantes aagregar valores,
aumentar aauto-estima, aautoconfiança eapotencializar
habilidades de liderança.

Como diria avoz da experiência, Dale Carnegie
Tr a i n i n g ® n ã o o f e r e c e t r e i n a m e n t o s d e a u t o d e -
senvolvimento mas sim, experiências bem sucedidas de
v i d a .

. v '

PRÓXIMOS EVENTOS
a

T R E I N A M E N T O S I N I C I O

●Seminário de Gerência eDireção
●Programa de

Apresentações de Alto Impacto _
●Relações Humanas eComunicação Eficaz _06/10/98
●Seminário de Gerência eDireção
●OLíder em Você	
●Programa de

Apresentações de Alto Impacto _

2 8 / 0 9 / 9 8

0 2 / 1 0 / 9 8

27/10/98
3 0 / 1 0 / 9 8

Você gostaria dé saber mais? 1 3 / 11 / 9 8

Maiores informações ou resmas pelo fone/fax: (044) 22.5-1343 -e-mail: dalccarnegieCó wnet.com.br -Home page: http: (lale-carnegie.com.br

2 -̂ACJM -Selembro-M



INegócio

e
Maria Pupim:

orientação ao clienteNo mercado liá 24 anos,
.1 Escritório Bandeirantes conciuista
clientes oferecendo atendimento diversificado
o

portante éacompanhar as mudanças, Atranqüilidade para encarar tantos
além éclaro, de oferecer atendimento compromissos érma das característi-
profissional eficaz, que atenda as neces- cas da contabilista Maria Pupim, mas
sidades dos clientes. Uma das mudan- este sentimento, segundo ela, ocorre
cas realizadas no escritório desde asua porque apesar de todas as dificuldades,
Lndação em 1974, foi ainformatização, aadministração do escritório de conta-
“Não implantamos ainformática em bilidade éuma atividade que lhe dá

hoje somos um dos muita satisfação.

“A gente tem que ser um pouco
psicólogo, um pouco advogado eacima
de tudo contador”. Afrase éda técnica

contabilidade, Maria Pupim, que há
24 anos atua no setor. Ela começou

funcionária do Escritório Bandei¬
rantes ehoje responde pela gerência e
toda coordenação dos trabalhos da em¬
presa. Maria conhece bem os caminhos
da contabilidade, mas encara aprofis-

um desafio eum prazer

e m

c o m o

uma só vez, mas
escritórios mais modernos etodos os de¬
partamentos são informatizados”, con¬
ta Segundo ela, ainformática facilita o
trabalho no dia-a-dia do escritório de va dos 80%, erevela, “em todos os mo¬

mentos somos procurados para orien¬
tar os nossos clientes”. Até hoje, ela
confessa que amaior dificuldade na ad¬
ministração de um escritório de conta¬
bilidade équando há mudanças na eco¬
nomia do país. “Aci edito que éfunda¬
mental para opaís uma profunda refor-

Ela lembra dos primeiros clien¬
tes, dos transtornos causados em gover¬
nos passados quando ainflação passa-

a o
s a o c o m o

mesmo tempo. “Em época de pacote
econômico, ficamos quase loucos, mas
amelhor recompensa éafidelidade dos

estão conosco ha

contabilidade. “Com aInternet onosso
trabalho ganhou mais agilidade ainda e
não tem como ignorar esta tecnologia”

Separada, mãe de dois filhos ado
lescentes, Maria Pupim afirma que con
ciliar as atividades de dona-de-casa
mãe eempresária, éum desafio “enor-

Éuma correria muito grande, ma tributaria, para que os empresanos
de todos os setores tenham mais condi-

n o s s o s c l i e n t e s q u e

depositam toda confiança em
trabalho”, ressalta.
Oescritório funciona há 16 anos

avenida Duque de Caxias núrnero
carteira de clien-

a n o s e

n o s s o

n a
m e .

mas no	 . .	 „ r -
mando etudo fica automatico ,afirma

806, emantém uma
bastante significativa. Para se man-

mercado, Maria revela que oim-

final agente acaba se acostu
ções de investir ede se sentirem segu¬
ros na administração de seus negócios”,
explica.

t e s

t e r n o

Enquanto areforma tributária
não acontece na prática, Maria Pupim
etoda sua equipe de funcionários con¬
tinuam odifícil trabalho de orientar os
clientes no encaminhamento da conta¬
bilidade de suas empresas. “Em muitos
casos temos que indicar ocaminho ffte-
nos oneroso para oempresário para que
ele possa sobreviver egarantir também
onosso trabalho”. Ahonestidade ede¬
dicação da equipe de profissionais que
atua no escritório conquistou definiti-
vamfwte os clientes mais antigos -cer-

** ca de 30% deles mantém acontabilida¬
de no escritório desde asua fundação -

jeainda são fatores importantes para
iatração de novos clientes.
J	 “Muitos dos clientes que temos■hoje nos procuraram indicados por cli-
üentes antigos que estão conosco desde o

início do escritório”, conta Maria Pupim.
Maria com aequipe cie funcionários do escritono ACIM -25
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Lendo aedição anual da revista
E X A M E - M E L H O R E S e M A I O R E S ,
que traz matéria referente às 500 maio¬
res empresas privadas brasileiras, de¬
cidi fazer um comparativo usando os
dados da mesma publicação referentes
a86/87. Analisando comparativamen¬
te as 50 maiores empresas privadas,
por venda, dentre alista inicial das 500,
nas respectivas edições, podemos
velar duas observações interessantes:

1-Da lista das 50 maiores de
1987, apenas 27 empresas permane¬
cem na lista das 50 maiores de 1997,
ou seja, 23 empresas ou 46% perderam
posição, foram incorporadas ou extin¬
tas, em 10 anos apro.ximadamente !

2-Da lista das 50 maiores de 97,
apenas 11 melhoraram de posição no
ranking, oque significa dizer, em últi¬
ma análise, que das 50 maiores de 87,
39 empresas ou 78% perderam, de al¬
guma forma, posição na ranking.

Mas edaí ?Edaí que ex is te um
processo de transformação permanen¬
te, onde todas as organizações são afe¬
tadas, em maior ou menor grau, sem
que as mesmas percebam ou dêem o
devido dimensionamento eimportân-

com dezenas de empresas de primeira
linha sendo excluídas dos mapas esta¬
tísticos acada ano ?

Ora, ébom lembrarmos que não
estamos falando de pequenas empre¬
sas, com estruturas de pequeno porte,
que são abertas efechadas diariam
te, mas sim das maiores empresas pri¬
vadas nacionais ou estrangeiras com
faturamento de algumas
milhões de dólares.

especialistas de diversos ramos de atu¬
ação. Oinvestimento no auto treina¬
mento, écondição básica, atualmente,
para todo aquele empresário que de¬
seja manter eaumentar seu negócio.

Enão deveria ter pessoa mais
interessada em promover aatualização
constante da empresa, arenovação de
seus processos empresariais, do que o
proprio emi:)resário. Não adianta sim¬
plesmente enviar seus executivos esu¬
bordinados para treinamento. Ele tem
responsabilidade nesta renovação e
deve promovê-la pessoalmente.

Finalmente, transcrevo uma pe¬
quena parábola, contada por um gran¬
de consultor em Management, que tra¬
duz ecorrobora todas essas colocações:
Se você colocar um sapo na panela,

água, elevar ao fogo, oque acon¬
tece? Osapo vai se adaptando às con¬
dições de calor presente, aágua vai es-
rjuentando, ferve e

e n -

r e - c e n t e n a s d e

Não temos dúvidas que oBrasil
comundo vêm mudando todos os dias,
afetando diretamente os empresár ios.
Aformação de blocos econômicos, ava¬
lorização de políticas de liberdade de
mercado, oacirramento da concorrên-

aelevação dos padrões de qualida¬
de eprodutividade, aprópria globali¬
zação, as reformas do Estado, através
da privatização edesregulamentação
da economia, oconsumidor mais exi¬
gente, aabertura de fronteiras
ciais, aflexibilidade dos fluxos inter¬
nacionais de capitais, dentre outros
aspectos, afetam nossas operações ea
maneira pela qual gerimos as organi¬
zações.

c i a .

c o m

c o m e r -
o s a p o m o r r e .

Se você jogar um sapo na pane-
lia com água fervendo, oque acontece

Osapo ao tocar na água fervendo,
Pu aesai fora da panela enão morre,

empresário, ao não perceber ou dar
adevida importância às mudanças,
morre sem notar que está morrendo.
Ele pensa

Mas também não temos dúvidas
-necessidade da criação de
canismos dentro das organizações vi¬
sando aantecipação das mudanças fu¬
turas que, na verdade, ocorrem diaria¬
mente enão nos damos conta.

Enesse caminho, não há outra
alternativa se não ada reciclagem,

permanente, em termos
de educação etreinamento de
empresários. Éi
asala de aula, estar

c i a . q u a n t o à
m e -C o n s t a n t e m e n t e v e m o s e o u v i ¬

mos empresá r i os d i sco r re rem ace rca
da busca de competitividade, de pro¬
gramas voltados para qualidade epro¬
dutividade, da certificação de produtos
eun idades i ndus t r i a i s , da necess ida¬
de de novos investimentos, da globali¬
zação, de investimentos em tecnologia
etc. Mas, será que se essas preocupa¬
ções estivessem sendo realmente le¬
vadas asério, praticadas, interioriza¬
das nas organizações, teríamos resul¬
tados t ão p reocupan tes como esses .

que as mudanças são brus-
tas ena verdade não são. Elas ocor¬
rem diariamente, em doses homeopá-
ica,s e, na maioria das vezes, de forma

totalmente i
o l h o s . impercept ível aos seus

c o n s t a n t e e

n o s s o s

necessário voltar para
-atualizado com as

mais modernas práticas de gestão em¬
presarial, compartilhar idéias esuge.s-
toes, preoiupações

i - i ! ' I i m i i i i ‘
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Apromoção de ODIÁRIO
continua distribuindo muitos prêmios.

.Assine econcorra.
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Não perca tempo
Antecipe oseu presente de Nata ,

dezembro tem osorteio

D i a 0 7 / 1 1 / 9 8
Motocicleta Fosti FT 125-A O
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Córdoba zerinho. c
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D i a 1 9 / 1 2 / 9 8
Automóvel Córdoba SXE 1.8, 4portas
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0055Faça já sua
Assinatura^.

Maria Aparecida
JPeres Marques (direita),

feliz ganhadora
da Scooter AE50 -Prêmio
do 20" sorteio, realizado

último dia 12/09

Está em tempo.
Faça já sua assinatura.

Er»rticÍDedo próximo sortjio.
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